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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: Este estudo compreende o 
desenvolvimento de um brinquedo que atenda 
às necessidades do terapeuta no atendimento 
a criança espectro autista. Para isto, tem 
como objetivo desenvolver produto utilizado 
em terapia para estímulo das atividades de 
vida diária e identificação das expressões da 
criança espectro autista. Para alcançá-lo, foram 
estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 
identificar aspectos de uma criança espectro 
autista; verificar como o Design de Produto e 
Design Inclusivo pode contribuir no assunto 
abordado; verificar a realização do atendimento 
terapêutico a criança autista; verificar que 
aspectos lúdicos no produto podem chamar 
a atenção da criança. A metodologia adotada 
foi o método GODP - Guia de Orientação para 
Desenvolvimento de Projetos centrado no 
usuário, que envolve desde a pesquisa por 
oportunidades até verificação final de mercado. 
Os resultados obtidos foram de um brinquedo 
Daily com sua característica corresponde a um 
robô, onde se trabalha o estímulo às atividades 

de vida diária, características do vestir, como 
também a identificação das expressões, que 
são importantes atividades no desenvolvimento 
destas crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo; Atividades de Vida 
Diária; Identificação das Expressões; Brinquedo; 
Design Inclusivo.

TOY USED IN THERAPY TO 
STIMULATE DAILY LIFE ACTIVITY AND 

IDENTIFICATION OF CHILDREN’S 
EXPRESSIONS AUTISTIC SPECTRUM

ABSTRACT: This study comprises the 
development of a toy that meets the needs of 
the therapist in the care of children with autism 
spectrum disorders. To this end, it aims to develop 
a product used in therapy to stimulate activities 
of daily living and identify the expressions of 
the autistic spectrum child. To achieve this, the 
following specific objectives were established: to 
identify aspects of a child with autism spectrum; 
verify how Product Design and Inclusive Design 
can contribute to the subject addressed; to 
verify the accomplishment of the therapeutic 
assistance to the autistic child; verify that playful 
aspects in the product can attract the child’s 
attention. The methodology adopted was the 
GODP method - Guidance for the Development 
of Projects, centered on the user, which involves 
everything from the search for opportunities to 
the final verification of the market. The results 
obtained were of a Daily toy with its characteristic 
corresponds to a robot, where it stimulates 
activities of daily living, characteristics of dress, 
as well as the identification of expressions, which 
are important activities in the development of 
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these children.
KEYWORDS: Autism; Activities of Daily Living; Expression identification; Toy; Inclusive 
Design.

1 |  INTRODUÇÃO
No desenvolvimento da criança é esperado que este corresponda aos anseios 

e expectativas dos pais, familiares e amigos, que interaja e sorria. No seu desenvolver, 
espera-se pelas primeiras palavras, o que causa grandes confusões na esperança de 
quem vai chamar primeiro, se é mamãe ou papai (SILVA; GAIATO; REVELES, 2012). A 
criança é amada, é mimada, é acolhida, tanto é que corresponde com sorrisos, com troca 
de olhares, com apego a quem cuida.

Para a criança autista, nada disso é diferente, porém não há nela essa interação que 
tanto cria laços, que afeiçoa. Sua atenção está voltada a si mesma, não olha nos olhos, 
nem corresponde quando é chamada, há alterações no seu padrão comportamental, sua 
interação com outros coleguinhas, ou até dificuldades de entender os sinais, a comunicação 
verbal (SILVA; GAIATO; REVELES, 2012). 

Como afirma Silva, Gaiato e Reveles

O autismo é um transtorno global do desenvolvimento infantil que se 
manifesta antes dos 3 anos de idade e se prolonga por toda a vida. Segundo 
a Organização das Nações Unidas (ONU), cerca de 70 milhões de pessoas 
no mundo são acometidas pelo transtorno, sendo que, em crianças, 
é mais comum que o câncer, a Aids e o diabetes. Caracteriza-se por um 
conjunto de sintomas que afeta as áreas da socialização, comunicação e do 
comportamento, e, dentre elas, a mais comprometida é a interação social. 
(SILVA; GAIATO; REVELES, 2012, P. 4)

É importante frisar que nem todas as crianças portadoras da síndrome apresentam 
o mesmo comportamento, por isso chamado de espectro, visto que se manifesta de formas 
variadas em cada criança, e não exclui a sua capacidade, como pequenos sábios (SILVA; 
GAIATO; REVELES, 2012).

Identificada esta alteração no comportamento, os pais procuram ajuda, uma grande 
gama de profissionais podem atender essas crianças, desde o psicólogo, fonoaudiólogo, 
terapeutas ocupacionais entre outros, que avaliam e trabalham com interversões, e 
tratamentos realizados no auxílio ao seu desenvolvimento, os profissionais utilizam de 
atividades variadas, desde jogos, brinquedos, musicoterapia, que de forma lúdica buscam 
atrair a atenção da criança para estimular neles a interação, a resposta emocional, o 
compartilhamento de atividades, desenvolvimento da fala, aspectos importantes para as 
relações humanas.

Os profissionais têm adaptado conhecimentos lúdicos, e unido elementos que 
possam atrair a atenção da criança, em busca de variedades de cor, texturas e formas, 
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porém não há muitos produtos no mercado específicos e criados para atender o público 
infantil autista.

Portanto, este estudo se propõe projetar um brinquedo que em conjunto ao 
atendimento da terapia com a criança, promova o aprendizado de forma lúdica e eficiente 
para o desenvolvimento de suas habilidades motoras, cognitivas, e práticas diárias. 

Com o objetivo de desenvolver um brinquedo voltado para o atendimento de 
crianças espectro autista, viu-se a necessidade de seguir um método que utilize técnicas 
de pesquisas, análises e ferramentas de criatividade , sendo escolhido como meio de 
condução a metodologia GODP (Guia de Orientação para Desenvolvimento de Projetos) – 
Uma Metodologia de Design Centrada no Usuário, escrito pela Professora Dra. Giselle S. 
A. D. Merino, que possui ferramentas necessárias para levantamento de dados, análise e 
o produto final tendo como foco central o usuário em si.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Conhecendo o autismo
O autismo fora mencionado pela primeira vez pelo psiquiatra austríaco Eugen 

Bleuer, em 1911. Mas, algumas literaturas consideram a primeira menção como sendo do 
psiquiatra Leo Kanner, que em 1943 trouxe um estudo sobre o comportamento da criança 
autista, denominando de “Distúrbios Autísticos do Contato Afetivo” (MELLO, ed 7, 2007, P. 
15)

Após analisar 400 crianças que possuíam as características citadas por Kanner, 
Hans Asperger (1944), outro psiquiatra austríaco, observou as crianças e seus padrões de 
comportamento, relatando e contribuindo para o estudo dessa síndrome peculiar. 

Descreveu um transtorno da personalidade que incluía falta de empatia, 
baixa capacidade de fazer amizades, monólogo, hiperfoco em assunto de 
interesse especial e dificuldade de coordenação motora (quadro que depois 
ficou denominado como síndrome de Asperger). Hans Asperger cunhou o 
termo psicopatia autística e chamava as crianças que estudou de “pequenos 
mestres, devido à sua habilidade de discorrer sobre um tema minuciosamente”. 
(SILVA; GAIATO; REVELES, 2012, P. 112,113)

Outra contribuição importante foi da psiquiatra Lorna Wing, inglesa, que nos anos 
60, através dos estudos de Asperger, apresentou vários estudos denominando a tríade 
sintomática do autismo, que seria “alterações na sociabilidade, comunicação/linguagem e 
padrão alterado de comportamentos”. (SILVA; GAIATO; REVELES, 2012, P. 113). Ela relata 
que os sintomas podem ser variados, afetando qualquer uma dessas áreas citadas. 

A partir dos anos 80, o autismo fora considerado uma síndrome e não mais uma 
psicose, sendo estabelecidos critérios de avaliação, com a elaboração de manuais 
utilizados para verificação destes comportamentos, como a CID 10 e DSM – IV. E no ano 
de 2007, a ONU estabelece o dia 2 de Abril como sendo o Dia Mundial de Conscientização 
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do Autismo (World Autism Awareness Day — WAAD) 

Figura 1 e 2: Criança Autista, identificando os sintomas/ Criança Autista, comportamento.

Fonte: Site Leandro Teles, (2015). Fonte: Site Entendendo Autismo, (2017).

Autismo é um distúrbio do desenvolvimento que se caracteriza por alterações 
presentes desde idade muito precoce, tipicamente antes dos três anos de 
idade, com impacto múltiplo e variável em áreas nobres do desenvolvimento 
humano como as áreas de comunicação, interação social, aprendizado e 
capacidade de adaptação. (MELLO, 2007, P. 16)

As três áreas sintomáticas afetadas pela doença, notificada pela psiquiatra Lorna 
Wing, em 1960, baseiam-se as linhas de pesquisas e diagnósticos. Segundo o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM – 5) o Transtorno Espectro Autista 
é caracterizado por critérios a serem considerados:

As características essenciais do transtorno do espectro autista são prejuízo 
persistente na comunicação social recíproca e na interação social (Critério A) 
e padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades 
(Critério B). Esses sintomas estão presentes desde o início da infância e limitam 
ou prejudicam o funcionamento diário (Critérios C e D) [...] Manifestações 
do transtorno também variam muito dependendo da gravidade da condição 
autista, do nível de desenvolvimento e da idade cronológica; daí o uso do 
termo espectro (NASCIMENTO et al., 2014, P. 53)

O entendimento desse espectro se faz importante, para não caracterizar todas 
as crianças da mesma maneira, cada uma apresenta sintomas, vivência e tratamento 
específicos a elas, para melhor proveito e acompanhamento de seu desenvolvimento o 
comportamento
2.2 Aprendendo através da brincadeira

A brincadeira sempre esteve presente na vida da criança, esta alegra o coração 
triste, ameniza ansiedade, educa o comportamento. 

Piaget (1951) caracteriza de acordo com a faixa de idade

Distinguiu entre brincar prático, brincar simbólico e jogos com regras. O 
brincar prático inclui o brincar sensório-motor e exploratório do jovem bebê 
– especialmente dos 6 meses aos 2 anos; o brincar simbólico abrange o 
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brincar de faz-de-conta, de fantasia e sociodramático da criança pré-escolar, 
de cerca dos 2 ou 3 anos até os 6; os jogos com regras caracterizam as 
atividades das crianças a partir dos 6 ou 7 anos. (MOYLES, 2006, p. 25)

Seguindo as ideias de Piaget, Smilansky (1968) acrescentou que além do brincar 
prático e simbólico, há mais um brincar, o brincar construtivo “em que os objetos são 
manipulados para construir ou criar alguma coisa”. (MOYLES, 2006, p. 26)

Moyles (2006) reforça que a brincadeira traz benéficos para o estímulo da interação 
e desenvolvimento das habilidades “sociais, intelectuais, criativas e físicas. Em primeiro 
lugar, grande parte do brincar é social [...]. Em segundo lugar, muitos teóricos afirmam que 
o brincar traz benefícios intelectuais”. (MOYLES, 2006, p. 26)

A brincadeira pode ser de forma livre, permitindo a criatividade e imaginação da 
criança, como pode ser direcionada e intermediada pelo adulto. “O adulto pode, por assim 
dizer, estimular, encorajar ou desafiar a criança a brincar de formas mais desenvolvidas e 
maduras”. (MOYLES, 2006, p. 30).

 
Figura 3 e 4: Brincando de faz de conta/ Crianças ajudam a construir espaço de lazer

Fonte: Blog Grupo Preto, (2015). Fonte: Site Cruzeiro do Sul, (2018).

O brinquedo, segundo a sua definição é o “objeto destinado a divertir uma criança” 
(DICIO. 2019), este faz parte da brincadeira, onde a criança interage e compartilha 
experiências. Pode ser utilizado sozinho, como também em grupo.

Para Souza, (2001) o brinquedo possibilita o desenvolvimento. Schereiber (2010) 
relata que 

Brincando, a criança experimenta, descobre, inventa, aprende e confere 
habilidades. Além de estimular a curiosidade, a autoconfiança e a autonomia, 
proporciona o desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da 
concentração e atenção. (MARINS; COSTA, 2016, p.10)

Porém, ao analisar a relação da brincadeira e a criança autista, que é o foco deste 
estudo, pode-se observar que devido os distúrbios que envolve o transtorno espectro 
do autismo, a brincadeira e seus benefícios se tornam limitados, devido aos hiperfocos 
que estas crianças apresentam, onde dependendo de cada espectro, a criança pode não 
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interagir com outras pessoas, sua capacidade imaginativa pode ser prejudicada, como 
também a sua percepção a linguagem.

Segundo as informações da CID 10

A condição é também caracterizada por padrões de comportamento, 
interesses e atividades restritos, repetitivos e estereotipados. Isto toma a forma 
de uma tendência a impor rigidez e rotina a uma ampla série de aspectos 
do funcionamento diário; usualmente, isto se aplica tanto a atividades novas 
como a hábitos familiares e a padrões de brincadeiras. (MARTINS; GÓES, 
2013 apud Organização Mundial da Saúde, 1993, p. 26)

A DSM-IV (1995) aponta que

Nos casos de autismo, em geral as brincadeiras imaginativas estão ausentes 
ou apresentam prejuízo acentuado. Além disso, as crianças tendem a não se 
envolver nos jogos de imitação e rotinas simples da infância, ou o fazem fora 
de contexto e de um modo mecânico. (MARTINS; GÓES, 2013, p. 26)

Devido à falta de interação da criança com seu cuidador, a recreação pode não 
ser incentivada, restando a criança manter sua brincadeira de forma limitada e repetitiva. 
(MARTINS; GÓES, 2013)

Estudiosos afirmam que através do intermédio entre a criança e outra pessoa, como 
o incentivo e acompanhamento de profissionais, com introdução de objetos, é possível 
haver alguma interação. O que segundo Rocha (2005).

As relações entre os sujeitos não se dão de forma direta, mas antes mediada 
por objetos, instrumentos e pela palavra. Estas formas de mediação são 
utilizadas não só com objetivos de comunicação, de contato, como com 
objetivos de regular o comportamento, em sentido duplo, do outro em direção 
à criança e da criança em relação ao outro. As formas de mediação social, de 
intervenção de outros sujeitos, com os quais a criança se relaciona desde o 
início da vida, possibilitam a interação desta mesma criança com os objetos 
de sua cultura, com as pessoas e, gradativamente, suas operações num 
plano interpessoal. (MARTINS; GÓES, 2013, p. 27)

Figura 5 e 6: Auxílio no desenvolvimento da criança/ Atividades integrativas no Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo

Fonte: Luana Pimentel Blog, (2017). Fonte: Maranhão de todos nós, (2018).
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2.3 O design e suas contribuíções
O design possui grande relevância na vida das pessoas. Todos os produtos adquiridos 

ao longo de suas vidas envolvem um estudo prévio de mercado, um formato específico e 
uma estética estabelecida. Há sempre uma necessidade, um problema a solucionar, seja 
este aplicado a um mobiliário, itens domésticos, empresarial, hospitalar. Cada qual possui 
demandas de produtos funcionais e ergonômicos, que lhes tragam usabilidade, estética e 
segurança.

Desta forma, pode-se afirmar que o design contribui para a resolução de um 
problema encontrado por uma pessoa ou pela população.

 Bürdek em seu livro destaca descrições feitas pela Internacional Center de Berlim 
em 1979, de como seria o bom design, entre estas, vê-se duas afirmações relevantes, que 
diz.

O bom design [...] - Ele deve tornar visível a função do produto, seu manejo, 
para ensejar uma clara leitura do usuário. - O bom design deve fazer da relação 
do homem e do objeto o ponto de partida da configuração, especialmente nos 
aspectos da medicina do trabalho e da percepção. (BÜRDEK, 2010, p. 15)

Uma das áreas de atuação no design é o Design Inclusivo. Incluir significa 
compreender, abranger, envolver, inserir. Esta área é direcionada para atender as 
necessidades específicas do usuário com relação as suas limitações, seja esta cognitiva, 
motora ou sensitiva, faz parte de um conjunto de ações que promovam a funcionalidade 
do objeto, atendendo o maior contingente de pessoas, apresentando dificuldades ou não. 

O que segundo as afirmações de Silva (2011)

Sendo uma actividade inicialmente dirigida para um público específico, a 
preocupação fundamental do Design Inclusivo é facilitar a vida ao maior número 
de pessoas possível, promovendo a inclusão daqueles que não encaixam 
na norma. É necessário um aprofundado conhecimento das características 
físicas, sensoriais e cognitivas de quem não corresponde ao homem médio. O 
envolvimento directo, o trabalho e convívio com a realidade das pessoas com 
deficiências ou limitações, durante a fase de desenvolvimento de um produto, 
é o início de um projecto inclusivo bem sucedido. (SILVA, 2011, p. 14)

Os projetos de design inclusivo representam benefícios para toda a sociedade. 
Produtos, serviços ou ambientes que respondem às necessidades de pessoas com 
limitações também satisfazem o público em geral. (SILVA, 2011, p. 15)

2.4 Metodologia aplicada
Na prática projetual lidamos com um desafio que é o grande volume de informações, 

considerando que projetamos algo (produto), para alguém (usuário) em algum lugar 
(contexto)” MERINO (2016). Desta forma esta metodologia irá observar esses três aspectos, 
produto, usuário e contexto, envolvendo 3 momentos e 8 etapas, onde correspondeu desde 
a pesquisa por oportunidades até verificação final de mercado.
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• Momento Inspiração

Nestas etapa buscaram-se por oportunidades dentro do tema abordado, produtos 
que estão dentro do mercado consumidor, voltados para crianças que possuem algum 
transtorno ou síndrome, e que sejam utilizados pelos profissionais nesses atendimentos. 
Fez-se o levantamento da problemática central do projeto para verificar os produtos 
concorrentes que há no mercado, realizando visita a campo, definição dos consumidores e 
usuários, verificando as possibilidades dentro do mercado competitivo.

Levantamento de dados - Pesquisa de consumidores e usuários potenciais 

A identificação do usuário possui grande importância para esta projetação. Para 
analisá-lo se faz necessário um entendimento de quem seria o consumidor direto, que 
neste caso é o profissional que irá adquirir o produto e utilizá-lo com o usuário final que é 
a criança em atendimento.

Desta forma, a análise do consumidor e usuário possui essas duas vertentes 
examinadoras, mostrando a criança, seus cuidadores, o profissional da saúde ou da 
educação, e os ambientes em que estão inseridos, extraindo assim uma visão de um 
contexto ao qual o consumidor e usuário estão inseridos.

Figura 8: Consumidores e usuários.

Fonte: Autoria Própria (2019).

Realização de visita a campo

Para entender as necessidades do usuário, acompanhou-se um atendimento 
informal da terapeuta com uma criança espectro autista, o qual se puderam identificar 
questões importantes sobre a ausência de produtos voltados para esta área. A atividade 
se deu no atendimento da Terapeuta Ocupacional com uma criança de cinco anos que 
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foi diagnosticada com espectro do autismo, de grau leve. No atendimento, verificou-se 
que a terapeuta utilizou um dado que possui aspectos da vida diária, onde trabalha o 
entendimento da criança com elementos do cotidiano, como abrir e fechar botões, zíper, 
a percepção espacial com montagens de elementos geométricos e orgânicos feitos 
em feltro, dá nó em cadarço, e treino numérico.

 

Figura 8: Análise de uso, dado de atividades diárias.

Fonte: Autoria Própria (2019).

A importância do treino das atividades diárias se dá pelo desenvolvimento do 
aprendizado para a criança, para poder efetuar essas tarefas de maneira independente, 
pois dependendo do espectro, eles não possuem respostas a esses estímulos diários, 
precisando sempre de auxílio para executar.

Ainda em terapia, mais uma atividade chamou a atenção, a qual a terapeuta realizou 
uma dinâmica com papel e lápis para identificar as emoções da criança. Para realizar 
a análise de uso de um produto similar a atividade de identificar emoções, foi usada a 
boneca flora fadinha de atividades, que possui quatro tipos de faces, duas alegres, uma 
triste e uma assustada, mexe os braços e pernas, e toca música. O uso deste brinquedo foi 
executado por uma criança normotípica, de três anos, a qual efetuou as funções propostas 
pela boneca.
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Figura 9: Análise de uso, identificação das expressões.

Fonte: Autoria Própria (2019).

A importância dessa identificação das expressões se dá pela dificuldade que essas 
crianças possuem de transmitir e identificar suas emoções e das pessoas das quais 
possuem contato, e suas dificuldades de comunicação com a família, em casos severos 
a criança não detêm nenhum momento afetivo com sua família, para isso, é necessário o 
estímulo através da terapia.

Pesquisa dos concorrentes e similares

Após às informações de vivência e oportunidades encontradas, fora elaborado 
um estudo aprofundado com outros tipos de brinquedos obtendo as mesmas funções de 
atividades diárias e expressões faciais, para saber suas características, comportamentos 
mercadológicos, materiais, modelos, cor, dimensões, preços, ponto de venda e seu 
diferencial.

Figura 10: Análise de concorrentes e similares.

Fonte: Autoria Própria (2019).
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Através da pesquisa por similares, foi possível observar as diferenças de formas, 
tamanho, variedade de materiais, funções e diferenciais. Fora encontrado produtos 
correspondente à função de identificar expressões, um deles ja utilizado por consultórios, 
que é o robô de madeira, produção americana, porém tem um mercado pouco acessível 
para profissionais das regiões nordeste brasileiro, adquirindo apenas por compras online. 
Como também o similar já estudado a boneca flora fadinha e o monstro carinha surpresa, 
que emite o som das expressões.

Sobre as atividades de vida diária, fora analisado o cubo já estudado, e um 
brinquedo com características de menino e menina, contendo a essas atividades para 
serem executadas. Sendo estas informações relevantes para considerar e estruturar o que 
o novo produto poderá possuir.

• Momento Ideação

Neta etapa se fez análise dos dados, do contexto deste projeto, afunilando 
informações, fazendo uso de mapa mental, unindo elementos para despertar a criatividade, 
e apontar as diretrizes do projeto. Sequenciada da etapa de criação, com gerações de 
conceitos e alternativas, modelos volumétricos e renderings virtuais para escolha do 
produto final.

Mapa mental e Bloco de referências

O mapa mental traz características do usuário e seu contexto, uma forma de 
visualizar através de imagens, símbolos e palavras às informações que já foram adquiridas 
ao logo das pesquisas e levantamento dos dados. Com o usuário no centro das análises, 
pode-se observar o que está a sua volta, como família, culturas diferentes, similaridade 
no complexo de sintomas da tríade sintomática e suas particularidades, os brinquedos e 
o que lhes chamam atenção, e os profissionais. Como extensão visual do mapa mental, é 
possível verificar informações dos blocos fundamentais das pesquisas, que é o produto, o 
usuário e o contexto.

 
Figura 11: Mapa mental e bloco de referências.

Fonte: Autoria Própria (2019).
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Nos produtos veem-se os brinquedos avaliados, que foram investigados para melhor 
compreensão de suas estruturas, funções, formas, materiais e utilidades. Nos usuários 
contempla-se um panorama simples para quem está sendo projetado, e o consumidor que 
irá adquirir o produto finalizado. No contexto observa-se os locais em que estão inseridos, 
as escolas, associações, programas de prefeituras e governos – estaduais e federais, que 
investem em saúde e promoção da inclusão destas crianças em meio à sociedade, também 
setores e clínicas privadas que fazem atendimentos.

Definição dos requisitos

As especificações visam atender a necessidade da criação de um produto voltado 
para o atendimento de crianças autistas, que serão adquiridos por profissionais ou 
cuidadores.

Para atender essa carência, os requisitos serão especificados, determinado os 
aspectos funcionais, estéticos, ergonômicos, a estimativa de materiais a ser utilizado e os 
custos de produção. Analisar estes fatos é importante para segurança do projeto, saber que 
as prioridades serão atendidas, e ajudar a gerar alternativas que tomem esses parâmetros 
como base para que o objetivo seja alcançado.

Figura 12: Definição dos requisitos.

Fonte: Autoria Própria (2019).

Geração de Conceitos

Após analisar os critérios que o projeto deveria seguir, iniciou-se a fase de geração 
de ideias e alternativas. 

• O primeiro conceito gerado foi de um cubo contendo atividades de vida diária, 
com elementos de abrir e fechar com zíper, encaixes das partes de um carro, 
cadarço - atrelado à música da ‘Dona Aranha’, tirar frutas de uma árvore ou 
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construir um ambiente com sol, árvore e casa. Consideraram-se palavras cha-
ves como avião, carro, animal selvagem. Os elementos seriam zíper, encaixes, 
botões e laço. Também foi considerado que tivesse uma cabeça no topo do 
cubo para identificação das emoções, que seria alegria, medo, choro, estas se-
riam acionadas por um botão que pressionava sobre a cabeça, essa seria uma 
ferramenta de identificação das emoções da criança.

• O segundo conceito foi de um robô que possuísse aspectos ou formas de ativi-
dade motora e humana, como cabeça, tronco, braços e pernas.  Como também 
possuir os quatro elementos de atividade de vida diária, com zíper, cadarço, 
botões e bolso.  Uma cabeça que pudesse identificar os quatro tipos de expres-
sões (alegria, raiva, tristeza e medo), estas seriam montadas durante o período 
de atendimento com o profissional, e seria dividida em duas partes, a parte dos 
olhos e parte da boca.

• O terceiro conceito está voltado para a ideia de um avião que mudasse a ca-
beça, apontando para a emoção que desejasse expressar, ou um carrinho com 
um bonequinho que tivesse essa mesma função de mudança de cabeça, aten-
dendo apenas a função de identificar emoções.

•  O quarto conceito foi um boneco que tivesse parte do seu corpo de encaixe, 
imitando um quebra-cabeça, que pudesse guardar algum objeto dentro dele.

• Após a geração dos conceitos, foi escolhido três entre eles para representar 
suas características de forma volumétrica, os conceitos 1, 2 e 3, o cubo, o robô 
e o boneco de montagem, os modelos foram feitos com o material de poliureta-
no, recortado com estilete e ganhou forma com lixa.
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Figura 13: Conceitos.

Fonte: Autoria Própria (2019).

• Momento Implementação

Nestas etapas definiu-se a proposta final e as especificações técnicas para a 
produção, confecção do modelo para testes, testes de eficiência em situação real com o 
público alvo e dada as recomendações finais do produto.

Decisão do modelo

Para definir qual opção seria trabalhada, fora estabelecido uma matriz de decisão 
com os critérios obrigatórios e os desejáveis, no intuito de definir o conceito que daria 
continuidade a produção. Após avaliadas das especificações, definiu-se o conceito dois, o 
robozinho, possuindo 11 dos 13 critérios estabelecidos, e viu-se nele uma oportunidade de 
mercado devido seu formato peculiar. Foram realizados alguns esboços com o objetivo de 
saber se a face seria simples ou com detalhes mais expressivos.  Sendo definido que as 
expressões estivessem o mais próximo do real.  Nesta fase detalharam-se as atividades 
que seriam aplicadas no robô.  Iniciando o croqui para planejar as dimensões a serem 
aplicadas
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Figura 14: Refinando a alternativa.

Fonte: Autoria Própria (2019).

Modelagem Digital

Na sequência foi realizada a vetorização do produto para analisar a composição 
dos elementos, forma visual, a utilização da face, e aplicação das cores.  Como também a 
criação das cartelinhas que iriam dentro do bolso, representando as expressões corretas, 
que a criança deveria observar a referência e montar na face do brinquedo. Como também 
planificação para encontrar a medida certa para a produção do produto.

Figura 15: Vetor e planificação da alternativa.

Fonte: Autoria Própria (2019).

Estabelecida a modelagem digital através do software Autodesk 3ds Max 2018, 
onde possibilitou a representação tridimensional do produto, o qual demostra virtualmente 
a forma que seguirá e toda sua estética. Para alcançar o resultado seguiram-se as medidas 
do desenho planificado, especificação de cada ele mento e função.
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Figura 16: Modelagem digital.

Fonte: Autoria Própria (2019).

• Descrição Do Produto

O brinquedo recebeu o nome Daily, por se tratar de uma atividade voltada à rotina 
diária de vestir e se expressar, extraído do termo “Brincadeira Diária” traduzida para o inglês 
como “Daily Joke”, permanecendo apenas a palavra Daily para identificá-lo. Um brinquedo 
voltado para o atendimento em terapia de crianças espectro autista, sua característica 
corresponde a um robô, onde trabalha o estímulo às atividades de vida diária, características 
do vestir, como também a identificação das expressões, que são importantes atividades no 
desenvolvimento destas crianças.

Segundo Medina (2016)

Brinquedos para o jogo simbólico, social ou de funções. Esses brinquedos 
englobam bonecos, veículos, telefones, carrinhos de bonecas, berços, frutas, 
verduras, disfarces, vestidos, etc. São brinquedos excelentes para promover 
e desenvolver as habilidades sociais dessas crianças enquanto buscamos 
que brinquem e se introduzam em um papel. (MEDINA, 2016)

Todas as partes do produto foram feitas de feltro, nas cores já estabelecidas pelo 
projeto, que são as cores características do autismo (Branco no corpo, Azul no bolso; 
Vermelho no cadarço e coração; Amarelo nos botões; Laranja no cinto)
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Figura 17: Identidade visual e produto.

Fonte: Autoria Própria (2019).

Para trabalhar atividades como se vestir, Daily apresenta cinco tipos de tarefas que 
representam situações do dia a dia, como também exercita e estimula suas habilidades, 
como a psicomotricidade fina. As atividades que o produto possui. Sendo realizado teste 
com uma criança normotípica, na idade de quatro anos, onde verificou-se as atividades do 
vestir, as funções, apresentando dificuldades apenas com o cadarço, devido à pouca idade.

• Coração – Trabalha com abrir e fechar o zíper.  Este elemento comumente 
se encontra em roupas, mochilas, estojos e demais objetos da vida diária. O 
coração traz o sentido do sentimento, sendo apresentado de forma lúdica e 
simbólica;

• Bolso – Trabalha o abrir e fechar com o velcro. Esta ação também é comum nas 
mochilas e roupas, entre outros produtos. Neste bolso contém as cartelas que 
que serão usadas junto as expressões;

• Cinto – Trabalha a prática de retirada e a colocação do cinto. Este elemento se 
encontra na composição da roupa, nos assentos de carros, entre outros itens 
de segurança.

• Botões – Trabalha nas aberturas e fechamentos. Estes elementos são comuns 
na rotina da criança, geralmente elas sabem abrir, mas sentem dificuldades 
para fechar, o brinquedo apresenta três tamanhos de botões, para desenvolver 
as aberturas e pegas da criança.

• Cadarço – Trabalha na formação do laço. Estes elementos são comuns a crian-
ça, estão nos tênis que a criança utiliza costumeiramente, porém, eles apresen-
tam certas dificuldades em executar essa tarefa. 
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Figura 18: Atividade do vestir.

Fonte: Autoria Própria (2019).

Outra atividade que o Daily apresenta, é a identificação das expressões. As crianças 
autistas sentem dificuldade de expressar ou reconhecer as expressões das outras pessoas, 
seja família, ou com outras crianças, para isto, o produto traz a formação de quatro tipo de 
faces, são elas:

• Alegria, Tristeza, Raiva ou braveza e Medo ou susto

• Tristeza

• Raiva ou brabeza

• Medo ou susto

 

Figura 19: Atividade de identificação das expressões.

Fonte: Autoria Própria (2019).

3 |  CONCLUSÃO
Visando os objetivos deste trabalho, de projetar um brinquedo que seja utilizado 

em terapia, no estímulo a criança autista, de aperfeiçoar e desenvolver suas habilidades, 
psicomotricidade, e suas emoções através de um brinquedo. Chegando ao final deste 
trabalho, é possível verificar que os resultados foram realmente alcançados.

A realização das etapas do método mostrou-se eficaz no tangente a incansável 
busca por informações, dados, análises, testes, verificações de mercado, atendendo 
finalmente os objetivos e requisitos estabelecidos para este projeto.
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Por fim, espera-se que este trabalho tenha contribuído para aguçar um olhar crítico 
as necessidades da área, e despertar o interesse dos profissionais de todas as áreas 
na produção de projetos que atendam o público infantil autista, e auxilie os profissionais 
contribuindo com a inclusão destas crianças no contexto social.
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